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APRESENTAÇÃO

Em LINGUÍSTICA, LETRAS E ARTES E AS NOVAS PERSPECTIVAS 
DOS SABERES CIENTÍFICOS – VOL. III, coletânea de vinte capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, se faz presente discussões de temáticas que 
circundam a grande área das Letras e dos diálogos possíveis de serem realizados 
com as demais áreas do saber.

Temos, nesse terceiro volume, dois grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações. Neles estão debates que circundam estudos linguísticos; leitura e 
formação docente; e artes e suas nuances.

Estudos linguísticos, com quatro contribuições, traz análises uso de 
intensificadores, conectores discursivo-argumentativos, alteamento vocálico e 
análise crítica do discurso.

Em leitura e formação docente, com nove capítulos, são verificados estudos 
que versam sobre abordagens de leitura, mediação literária, emancipação do leitor, 
formação de leitores digitais, linguagem e interação, necessidades educacionais 
especiais, ensino de língua estrangeira, relações étnico-raciais, além de formação 
médica.

Nas artes e suas nuances, com seis leituras, são encontradas questões 
sobre o MUC-SP, o contemporâneo, Rodrigo Cunha, Amazônia, agroexperimentais, 
grafite, pichação e vinhetas.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os 
estudos aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: A presente pesquisa baseia-se 
nos pressupostos teórico-metodológicos da 
sociolinguística variacionista laboviana e trata do 
alteamento da vogal média /o/>/u/ em posição 
tônica e pretônica no falar dos baionenses da zona 
urbana. Objetiva a verificar os condicionamentos 
desta variação e levar a reflexões a respeito 
de identidade, estigma, lançando luz sobre um 
problema social: o preconceito linguístico. O 
embasou-se teoricamente em Câmara Jr. (1970), 
Labov (2008), Callou e Leite (1990), Rodrigues 
(2005) e Campos (2008). O corpus para análise 
se deu através de entrevistas, realizadas com 
48 informantes do município de Baião/PA, da 
zona urbana os quais geraram 1895 dados do 
fenômeno em questão. O processamento dos 
dados deu-se pelo programa computacional 
Goldvarb, o qual apontou um percentual de 48% 

para presença de alteamento e 52% para ausência 
dele com significância de .31. Os resultados 
apontaram 7 grupos de fatores relevantes para 
explicar a regra de alteamento, os linguísticos: 
a)monotongação face à não monotongação; b) 
natureza da consoante do onset; c) natureza da 
coda; d) posição do grupo de força; e também os 
extralinguísticos como a) sexo; b) escolaridade; c) 
faixa etária. Do ponto de vista social, o fenômeno 
em questão parece não estar fortemente ligado 
a mecanismos de configuração de estigma, 
pois os que fazem uso dessa variante são 
tanto pessoas não escolarizadas como também 
as escolarizadas tomando como referência a 
escolaridade média 54% com peso relativo de 
.53, o que merece certa cautela por tratarmos 
conjuntamente o alteamento em duas posições: 
tônicas e pretônicas, que podem ter diferentes 
usos pelos falantes.
PALAVRAS-CHAVE: Sociolinguística. Variação. 
Vogal Média. Alteamento.

THE RAISING OF THE VOWEL AND 
THE RELATIONSHIP OF STIGMA AND 

IDENTITY IN THE SPEECH OF BAIÃO’S 
URBANITES 

ABSTRACT: The present research is based on 
the theoretical and methodological assumptions 
of the Labovian variation sociolinguistics and 
deals with the raising of the mid vowel /o/>/u/ in 
tonic and pretonic position in the baionenses from 
the urban zone’s spoken Portuguese. It aims to 
verify the conditions of this variation and lead to 
reflections on identity and stigma, shedding light 
on a social problem: linguistic prejudice. The 
theoretical basis included research by authors 
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such as Camara Jr. (1970), Labov (2008), Callou and Leite (1990), Rodrigues (2005) 
and Campos (2008). The corpus for analysis took place through interviews, carried 
out with 48 informants from the urban area of the municipality of Baião/PA, which 
generated 1895 data on the observed phenomenon. Data processing was carried out 
using the software Goldvarb, which indicated a percentage of 47.7% for the presence 
of raising and 52.3% for its absence with a significance of .31. The results showed 
that only 9 (nine) factors were considered relevant to explain the raising rule, among 
them are the linguistic ones (a) monotongation compared to non-monotongation; b) 
nature of the onset consonant; c) nature of the coda; d) position of the force group; 
and also extralinguistic ones such as a) sex; b) education; c) age group. From the 
social point of view, the phenomenon in question is not strongly linked to mechanisms 
of stigma configuration, since those who use this variant are both people with no 
schooling and those with schooling, taking as reference the average schooling 54% 
with a relative weight of .53. Among other factors, the raising is governed by factors 
of an extralinguistic nature, since no factor of this nature has been excluded, showing 
that they are extremely relevant for the realization of the phenomenon under study.
KEYWORDS: Raising. Variation. Mid vowel. Sociolinguistic.

1 |  INTRODUÇÃO
A presente pesquisa objetiva verificar o condicionamento de elevação da vogal 

média o/ [u] em posição tônica e pretônica e propor uma discussão sobre variação 
linguística e suas implicações em relação ao estigma e identidade, considerando 
que a língua se manifesta em um contexto social. 

Este estudo insere-se numa perspectiva sociolinguística, verificando em que 
medida o fenômeno de alteamento vocálico ocorrido na média posterior /o/ ~[u] 
apresenta um caráter variável na língua falada na zona urbana do município de 
Baião/Pará, estabelecendo correlação entre fatores linguísticos e extralinguísticos 
como possíveis condicionadores. 

Ainda são poucos os estudos desta natureza no município, entretanto, muitas 
pesquisas já foram realizadas em diversas localidades da Amazônia Paraense, 
especialmente no Baixo Tocantins, com a contribuição dos trabalhos de Rodrigues 
(2005), Campos (2008) e Costa (2009). 

Para atingir os objetivos propostos, buscamos efetuar uma análise de 
cunho variacionista quantitativo seguindo a perspectiva laboviana, para gerar os 
valores numéricos, utilizamos o programa computacional Goldvarb. Os dados foram 
coletados de 48 sujeitos estratificados socialmente em sexo, escolaridade e faixa 
etária; linguisticamente, consideramos a monotongação face a não-monotongação, 
natureza da consoante do onset (do fenômeno), natureza da coda (do fenômeno), 
posição no grupo de força.

O presente artigo se estrutura da seguinte forma: a introdução em que 
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oferecemos uma visão panorâmica deste estudo; a seção 2 que faz um breve 
apanhado sobre língua, sociedade e as relações de estigma e de identidade. 
A seção 3 trata sobre das vogais médias e o alteamento. A seção 4 sintetiza a 
orientação metodológica e os passos de realização da pesquisa. A seção 5 
registra nossas análises e discussões dos resultados obtidos; e a conclusão desta 
pesquisa apresentando de modo sucinto os resultados encontrados na pesquisa e 
considerações relevantes sobre o fenômeno analisado. 

2 |  LÍNGUA, SOCIEDADE E AS RELAÇÕES DE ESTIGMA E IDENTIDADE 
A língua sendo um bem natural do ser humano está sujeita à variação nas 

diversas formas de manifestação de uso. Ao longo da história da evolução do ser 
social e da sociedade, a variação e a mudança linguísticas foram recorrentes. Daí 
o surgimento da sociolinguística que estuda a língua relacionada à sociedade na 
qual se origina. Alkmin (2003) expõe que quando se estuda qualquer comunidade 
linguística, constata-se a existência da diversidade ou da variação, o que a 
Sociolinguística nomeia como variedades linguísticas.

Para Labov (2008), a língua é dinâmica e, por isso, muda com o passar do 
tempo contínua e ininterruptamente e que, mesmo variando, os falantes continuam 
se entendendo. É válido dizer que,

A variação no comportamento linguístico não exerce, em si mesma, 
uma influência poderosa sobre o desenvolvimento social, nem afeta 
drasticamente as perspectivas de vida do indivíduo; pelo contrário, a 
forma do comportamento linguístico muda rapidamente à medida que 
muda a posição social do falante (LABOV, 2008 p. 140).

Desse modo, entende-se que o valor atribuído às formas de realização 
e manifestação da fala não se referem aos seus componentes internos e sim à 
relevância social ou valor do grupo que a produz. Por isso, não se deve desprestigiar 
a fala por uma questão formal e estrutural da língua. 

Para Rodrigues e Silva (2010), o olhar variacionista focaliza as variações no 
uso da língua tanto dialetal quanto sociodialetal, ressaltando nessa perspectiva que 
não há formas dicotômicas muito menos estanques, pois se observa a língua em 
seu uso e, desse modo, são apreciadas as variações assim como as regularidades. 

O fato é que a língua nos constrói, ao vivermos em uma comunidade e com 
ela compartilharmos uma língua, construímo-nos como sujeitos falantes dentro das 
interações sociais. Assim, Bakhtin (1992) explica que a construção da identidade 
do indivíduo se dá por meio de relações com o outro, mediadas pela palavra, e 
Hall (2001) complementa dizendo que o sujeito sociológico nasce quando há o 
entrelaçamento com a identidade dos outros indivíduos.
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 A construção da identidade é algo paulatino com contribuições significativas 
do “outro”, da multiplicidade do “próprio eu” e saber lidar com isso, do meio em 
que está inserido implicando a sua cultura, costumes, saberes e gostos. Tudo isso 
contribui para moldar a identidade do sujeito. Essa, também assume uma postura 
paradoxal de identidade pessoal e identidade para os “outros”, essa relação é 
indissociável e fortemente instável1, segundo Santos (2005, p.123).

Reafirmando, a identidade, em sua construção, perpassa pela vida inteira 
do indivíduo, e a qualquer momento poderá ser revista e refeita. Sendo assim a 
“identidade nunca é dada, ela sempre é construída e deverá ser (re)construída em 
uma incerteza maior ou menor e mais ou menos duradoura” (DUBAR, 2005, p. 135). 

A expressão da identidade segundo Bagno(2017) se dá por diversas 
maneiras, podendo ser pela etnia, origem geográfica, nacionalidade, gênero, classe 
social, profissões, pela língua, entre outros. Assim, a noção de estigma2 atrela-se 
ao conceito de identidade, nas interações sociais pelas categorizações comumente 
feitas a pessoas buscando atributos de forma a nivelar às características que são 
partilhadas por todos. Quando se entra em contato com alguém desconhecido, a 
preconcepção é acionada levando consequentemente à análise de sua identidade 
social. Logo, aquele indivíduo pode ser incluído mesmo apresentando características 
distintas das demais pessoas, ou considerado uma pessoa fraca, “diminuída ou 
estragada”, características típicas do estigma, segundo Goffman (1975).

O preconceito é algo que parece está intimamente ligado ao ser humano que 
mantém relações em sociedade. Faz referência à atitude de atribuir valor ou juízo 
a algo ou alguém sem ao menos antes conhecer de fato, e isso se dá muitas vezes 
pelas ideologias que formam ou constituem a própria identidade do indivíduo.

Segundo Campos (2008), falar uma variante desprestigiada na escola é, 
muitas vezes, motivo de estigma e manifestação clara do preconceito linguístico 
e social, pois o conceito prescritivo de uma gramática normativa tradicional ainda 
domina as aulas de língua materna. O falante é, muitas vezes, estigmatizado pela 
sociedade por não compreender que as variações linguísticas são imanentes da fala 
e que a língua constitui uma de suas identidades.

Vale lembrar que a variação atrelada a esse contexto de fala é estigmatizada 
de uma forma que o agente social ainda tem uma formação cultural de uma língua 
mais prestigiada que a outra, principalmente quando se refere a um único modelo 
canônico de estrutura em que é ensinado nas escolas. 

1 Santos categoriza como indissociável e fortemente instável porque: em primeiro lugar, cada um de nós 
pode recusar uma identificação e se definir de outra forma e, por outro lado, sendo um processo construído 
socialmente, muda de acordo comas mutações sociais dos grupos de referência e de pertença a que estamos 
ligados, conforme estes alteram as suas expectativas, valores influentes e configurações identitárias(SAN-
TOS, 2005, p. 123).
2  Advém do grego e significa ‘marcar corporalmente’ com fogo ou cortes a pele de escravos, pessoas crimi-
nosas ou traidoras, essa marca concebida como estigma, significa que aquele indivíduo deveria ser evitado.
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Esse preconceito veiculado nas escolas, vem desprestigiando, porém, 
as diversas manifestações de fala, e se realiza devido ao desconhecimento da 
variação, e que não existe uma única forma “correta” de falar, mas uma diversidade 
de manifestação linguística que identifica um povo, uma cultura e uma comunidade 
da fala viva.

3 |  VOGAIS MÉDIAS E O FENÔMENO DO ALTEAMENTO VOCÁLICO
 Câmara Jr (1970) foi o precursor da análise fonológica estruturalista do 

português brasileiro, mostrou em um inventário o comportamento de fonemas 
de acordo com a posição que ocupam na sílaba, em um deles, descreve uma 
organização das vogais, em distintos sistemas, conforme a posição do acento, em 
que teríamos 7 vogais em posição tônica (a vogal baixa /a/, as médias baixas /é/ e 
/ó/ , as médias altas /e/ e /o/ e as altas /i/ e /u/) e 5 cinco em posição pretônica. A 
alteração do sistema vocálico decorre da influência de diferentes fenômenos, um 
deles é o alteamento, sobre o qual tratamos neste artigo.

O alteamento é um processo fonológico no qual se tem vogais médias 
fechadas [e] e [o] que sofrem uma elevação no seu traço de altura, passando agora 
a se realizar em [i] e [u] caracterizadas como vogais altas. Consonante a isso, 
Monaretto (2013, p. 18) menciona que o:

alteamento ou elevação, refere-se à projeção da língua em direção 
à parte superior, ou mais alta, da cavidade bucal, ao realizar-se uma 
vogal”. É o caso de uma vogal média alta /e, o/ que se projeta para [i, 
u], respectivamente. A distinção entre alta e baixa, em posição átona, 
tende a ser reduzida pela neutralização, que tem por consequência a 
perda do traço que distingue fonemas.

Conforme Silveira e Souza (2014) o alteamento configura-se pela troca de 
um fone por outro não estabelecendo, porém, par opositivo resultando em uma 
neutralização fonética. 

No Pará, muitas pesquisas já foram realizadas sobre esse fenômeno, tais 
como: Dias et. al (2007), que verificou a ocorrência de alteamento na zona urbana 
de Breves a partir de um corpus de 36 informantes, verificando maior ocorrência na 
fala de pessoas de terceira faixa etária e menos escolarizadas, linguisticamente a  
vogal contígua imediata, favoreceu o alteamento nessa pesquisa.

 Rodrigues e Araújo (2007) também analisaram o alteamento da vogal 
média pretônica e tônica na cidade de Cametá fazendo comparação da zona rural 
com a urbana para verificar se haveria preconceito linguístico, contaram com 72 
informantes, consideraram variáveis linguísticas e extralinguísticas. O resultado 
obtido apontou para a manutenção das médias, a (53%) e os fatores extralinguísticos 
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favorecedores do fenômeno alteamento se assemelham ao de Dias et al (2007) 
descrito acima. 

Cruz et al (2008) analisaram regiões insulares da Capital do estado, tendo 24 
informantes para assim constatar que harmonia vocálica é o fator favorecedor para 
que ocorra o alteamento da vogal pretônica, ou seja, essa harmonia vocálica ocorre 
por influência tanto da vogal oral alta tônica, quanto da tônica nasal. E novamente 
os fatores extralinguísticos que favorecem o fenômeno da variação assemelham-
se com os resultados das pesquisas anteriormente citadas. Marques (2008), tendo 
como lócus da pesquisa o município de Breu Branco, zona de migração, verificou 
que na fala de seus 24 informantes houve menor produtividade da vogal alta 
distanciando-se assim dos resultados obtidos em outras cidades do estado Pará. 

Campos (2008) verificou, à luz dos moldes labovianos sendo auxiliada pelo 
programa computacional VARBRUL, o comportamento das vogais médias na zona 
urbana do município de Mocajuba-Pa. Como resultado das falas dos 48 informantes 
constatou-se que há um fenômeno em variação neutra, uma vez que o peso relativo 
de .50, ou seja, a presença e a ausência de alteamento igualam-se, considerando 
as variáveis linguísticas e não linguísticas analisadas. Notou-se também a presença 
da harmonização vocálica, o papel assimilador das altas, além das variáveis não 
linguísticas escolaridade e faixa etária como favorecedores do alteamento.

Silva Neto (1977) pesquisou e categorizou o falar do interiorano paraense 
em três regiões distintas a saber3: a da estrada de ferro; a do Salgado e a dos rios. 
A esta última se referiu jocosamente como a de uma canua cheia de cucos de pupa 
a prua, ou seja, põe em destaque a elevação do ‘o’ tônico para ‘u’, marcadamente 
utilizado na região do Baixo Tocantins. Para essa peculiaridade, muitas explanações 
e pesquisas foram realizadas na tentativa de explicar as influências dos açorianos 
como também no contexto fonológico ocupado pelas vogais. 

4 |  O LUGAR, O FAZER E O COMO FAZER 

O município de Baião
O município de Baião, localizado na região norte do estado do Pará, é 

originário da Capitania de Cametá, constitui-se como o segundo núcleo populacional 
a surgir no ano de 1694, na região do Baixo Tocantins, entretanto, conforme a 
estimativa do IBGE (2017), o referido município foi elevado à condição de cidade 
3 Já Franco de Sá (...) chamara atenção para essa pronúncia. Graças ao Prof. Cônego Ápio Campos, a quem 
consultei, posso apresentar alguns esclarecimentos. O Pará, grosso modo, divide-se em três regiões distintas. 
A primeira é a região chamada de “estrada de ferro” e compreende a faixa situada entre Belém e Bragança, 
onde uma densa camada de imigração nordestina suplantou as primitivas características dialetais, pondo na 
boca dos falantes um nítido falar do Nordeste. A segunda é a região “do Salgado” que atinge o pequeno litoral 
marítimo do Pará. A terceira é a região “dos rios”: essa é a área onde se troca o tônico por u (por exemplo, no 
Tocantins). A base humana consta de brancos e mestiços: precisa ser estudada. (SILVA NETO, 1977, p. 168)
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com a denominação de Baião, pela lei estadual nº 324, de 06-06-1895.  Segundo 
Ramos (2009) “a sede do município localiza-se à margem direita do Rio Tocantins 
e pertence à Mesorregião do Nordeste Paraense e a Microrregião de Cametá.” 
Conforme as estimativas do IBGE (2019), a população total é de aproximadamente 
47.446 habitantes e possui uma área da unidade territorial 3.759,834 km².

Constituição da amostra e coleta de dados
A presente pesquisa seguiu o modelo da Sociolinguística quantitativa, 

utilizada para o estudo de fenômenos que permitem variação, essa metodologia foi 
criada e descrita por Labov (1972), e no estudo do português brasileiro encontra-se 
em Tarallo (1994), Mollica & Braga (2003), entre outros autores.

Este estudo obteve seu corpus para análise através de entrevistas, 
realizadas com 48 informantes do município de Baião/PA, da zona urbana, os quais 
se encontram distribuídos de forma igualitária em função das seguintes variáveis 
sociais controladas: sexo (24 informantes do sexo masculino e 24 do sexo feminino); 
faixa etária (16 informantes entre 15 a 25 anos; 16 entre 26 a 45 anos e 16 com 
idade igual ou acima de 46 anos); escolaridade (12 informantes Não-alfabetizados, 
12 com Ensino Fundamental, 12 com Ensino Médio e 12 com Ensino Superior); e 
procedência (48 informantes da zona urbana.

O corpus foi coletado com sujeitos nascidos ou residentes desde os 74 anos 
de idade, a partir de entrevistas espontâneas, relatos de experiências pessoais dos 
informantes, Labov (1972), Tarallo (1985). Cada entrevista teve duração média de 
30min de gravação. 

Variáveis Dependentes
A composição da variável dependente está subdividida em suas variantes 

linguísticas nas formas em variação descritas, no quadro, abaixo:

Presença de alteamento ([‘tuku] para ‘toco’) ([ku’mida] para ‘comida’)

Ausência de alteamento ([´toku] para ‘toco’) (ko’mida] para ‘comida’)

Quadro 01: Variáveis dependentes

Fonte: Elaboração própria

Variáveis independentes
Nesta pesquisa elegemos as variáveis5 suscetíveis de influenciar a elevação 

4  É muito comum o deslocamento das pessoas da área rural para urbana aos sete anos de idade para 
ingressarem na escola da cidade.
5  Originalmente, consideramos 9 fatores linguísticos e 3 não linguísticos; para este artigo fizemos um recorte, 
retirando 4 fatores.
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da vogal posterior, sendo 4 linguísticas e 3 não linguísticas, que correspondem a 
uma hipótese dos possíveis efeitos sobre a variável dependente. Dentre as variáveis 
linguísticas, temos a) Monotongação face a não-monotongação; b) Natureza da 
consoante do onset; c) Natureza da coda; d) Posição no grupo de força. Como 
prováveis influenciadoras de natureza extralinguística ou social, tomamos: a) Sexo; 
b) Faixa etária; c) Escolaridade.

5 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS OBTIDOS
Nesta seção, discorremos sobre os resultados gerados pelo Programa 

Computacional Goldvarb, considerando os fatores selecionados, apresentando 
e comentando as variáveis independentes, acompanhados devidamente de seus 
respectivos valores de aplicação, percentuais e pesos relativos concernentes 
ao fenômeno do alteamento investigado, bem como os exemplos da atuação da 
variável dependente.

Trouxemos como recorte sete grupos de fatores que constituíram as variáveis 
independentes eleitas como possíveis condicionadoras do fenômeno estudado, 
quais sejam: 1) Monotongação face à não monotongação; 2) Natureza da consoante 
do onset; 3)Natureza da coda;4) Posição no grupo de força; 5) sexo; 6) Faixa etária 
7) Escolaridade. 

Variável dependente
O corpus desta pesquisa sobre o qual incide esta análise é composto por 

1895 dados, sendo que 903 destes representam a presença de alteamento e 992 
a ausência dele. O que corresponde respectivamente a 48% e 52% conforme 
podemos observar no gráfico 01, abaixo:

Gráfico 01: Percentuais do processo de alteamento da vogal média /o/>/u/ em posição 
tônica e pretônica no falar dos baionenses da zona urbana

Fonte: Elaboração Própria 
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A partir da leitura do gráfico, pode-se inferir que a variação linguística do 
português baionense apresentou um índice elevado para a presença de alteamento 
a julgar pelo percentual de 48%, enquanto que a ausência atingiu a marca de 52%. 
Embora a diferença percentual seja relativamente pequena, ainda assim o baionense 
realiza com bastante frequência o [u] em lugar do [o]. Pois de um universo de 1892 
dados, 903 ocorrências da presença, mostrando-se como característico do falar do 
município estudado.

Outras pesquisas apontam resultados semelhantes, nas quais a presença 
de alteamento é menor que a sua ausência como as de: Rodrigues (2005) para 
o município de Cametá em relação à tônica; Campos (2008) para o município de 
Mocajuba-Pará, em relação à pretônica; Cassique et al (2009), que obteve um 
percentual de 19% para alteamento e 81% de não alteamento em relação à posição 
pretônica para o município de Breves. Para melhor elucidar a realização desses 
fenômenos, apresentamos a síntese de aplicação e percentual na tabela 01 a seguir:

VARIÁVEL DEPENDENTE VALOR DE 
APLICAÇÃO

PERCENTUAL EXEMPLOS (TÔNICA E 
PRETÔNICA)

Presença de Alteamento 903/1895 48% ´b[u]ca / c[u]n´tava
Ausência de Alteamento 992/1895 52% ´b[o]ca / c[o]n´tava

Tabela 01: Variável dependente.

Fonte: Elaboração Própria 

Monotongação face à não monotongação
A monotongação face à não monotongação mostrou-se relevante para 

explicar o alteamento da vogal média /o/ em posição tônica e pretônica. De acordo 
com os dados, os contextos de manifestação da vogal unitária simples sobressaíram 
aos demais, alcançando um percentual de 90%, contudo o peso relativo de .48 
apresenta pouca significância, além de que os valores de aplicação são bastante 
baixos. Em contrapartida, a vogal unitária monotongada que apresenta um 
percentual relativamente baixo, é apontada pelo peso relativo de .89 como bastante 
significativo para a realização do alteamento, assim, termos como pouco podem ser 
realizados como pucu, roupa como rupa com mais frequência do que o percentual 
parece demonstrar, como se pode verificar na aplicação de 754/1608, na tabela 02 
a seguir: 
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Variável VALOR DE 
APLICAÇÃO

PERCENTUAL PESO 
RELATIVO

EXEMPLOS 
(TÔNICA E 

PRETÔNICA)
Ditongo mantido 96/228 42% .46 ´n[o]iti / c[o]i´tadu

Vogal unitária 
monotongada 

754/1608 47% .89 ´p[u]cu /

Vogal unitária 
simples

53/59 90% .48 ´c[u]mu / c[u]me´çu

Tabela 02: Monotongação face à não monotongação

Fonte: Elaboração Própria

O peso relativo elevado (.89) da vogal unitária monotongada em p[u]cu, e 
também mostra os dados da vogal unitária simples como em c[u]meçu e do ditongo 
mantido em n[o]iti respectivamente. Esse resultado pode ser relacionado aos 
estudos de Assunção & Costa (2003), que ressaltou que as palavras resultantes de 
monotongação, peso relativo de .79, são as que favoreceram o alteamento. 

Natureza da consoante do onset
O alteamento foi mais favorecido pela anteposição do grupo consonantal. A 

consoante lateral se mostrou como maior favorecedora da regra de alteamento, com 
peso relativo de 0.73. Segundo Rodrigues (2005, p.119) essa maior probabilidade 
de ocorrência pode ser explicada a luz da

estreita relação entre as líquidas (aqui, em apreço, as laterais) e as 
vogais, uma vez que esses segmentos apresentam, seguindo a teoria 
de traços do modelo de Chomsky e Halle (1968) (apud HERNANDO 
RENA, 1996), o traço +soante e +contínuo em comum; assim, o fato 
de as líquidas laterais e o [u] resultante de alteamento serem sons 
produzidos com uma configuração do trato vocal favorável a uma 
sonorização espontânea, sem um estreitamento no trato vocal aponto 
de bloquear a passagem do fluxo de ar, seria o elo que favoreceria 
o alteamento como condicionado pela presença de uma lateral no 
onset.

Considerando os percentuais atribuídos às consoantes, temos a seguinte 
configuração: as de natureza lateral (85%), nasal (38%), constritiva (28%), 
respectivamente, são as que mais favorecem o alteamento. A consoante que 
favoreceu menos a aplicação da regra foi a vibrante (1%), a exemplo na palavra r[u]
dei, seguida do onset vazio (6%) verificado na palavra [u]purtuni´dadi como mostra 
a tabela 03 abaixo:
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Variável VALOR DE 
APLICAÇÃO

PERCENTUAL PESO 
RELATIVO

EXEMPLOS (TÔNICA E 
PRETÔNICA)

Vibrante 1/88 1% .67  r[u]´dei
Vazio 1/16 6% .56 [u´lha/ [u]purtuni´dadi
Oclusiva 20/208 9.6% .41 ´b[u]ca/ c[u]me’çou
Ramificada	 10/49 20% .59 ´pr[o]va/ repr[o]´vadu
Constritiva 125/434 28% .58 ´f[u]mu / v[o]´cê
Nasal 10/26 38% .73 ´m[o]ra / am[u]ntu´andu
Lateral 6/7 85% .73 humi´lh[u] / cul[u]´cou

Tabela 03: Natureza da consoante do onset

Fonte: Elaboração própria

Vale ressaltar que pesquisas como de Rodrigues e Araújo (2007), Campos 
(2008) que tratavam somente da elevação em posição pretônica, o onset vazio 
mostra-se como grande influenciador do alteamento, o que parece ter se diferenciado 
em relação ao tratamento conjunto das duas posições: tônica e pretônica.

Natureza da coda
A natureza da coda (da mesma sílaba contendo a vogal estudada) também se 

mostrou importante para a caracterização do fenômeno em estudo. Assim, pode-se 
observar que a coda constituída, respectivamente, por semivogal (.86), consoante 
constritiva (.84) e consoante lateral (.84) mostraram-se favorecedoras da regra de 
alteamento, com pesos relativos acima de .50.

Pela observação do peso relativo atribuído a cada uma das categorias de 
coda que utilizamos nesta pesquisa, é possível perceber que somente a coda vazia 
(.21) como em [u]purtuni´dadi. [u]cupadu e, [u]cupação, se mostrou irrelevante, 
pois as demais, apresentaram peso relativo bem maior que o ponto neutro (.50), 
como a coda ramificada (.80), como em dep[o]is  e a  nasal (.66) em ac[u]mpanhei, 
exemplicadas na tabela 04, abaixo.

Variável VALOR DE 
APLICAÇÃO

PERCENTUAL PESO 
RELATIVO

EXEMPLOS(TÔNICA E 
PRETÔNICA)

Vazio 197/925 21% .21 ´[u]lha / [u]purtuni´dadi
Nasal 281/434 64% .66 ´c[u]nta / ac[u]mpa´nhei
Ramificada 14/20 70% .80 de´p[o]is /
Lateral 56/73 77% .84 ´p[o]rtu / p[u]r´que
Semivogal 53/67 79% .86 ´c[o]isa /un´rei
Constritiva 302/376 80% .84 ´g[o]sto / ac[u]stu´madu

Tabela 04: Natureza da coda do fenômeno

Fonte: Elaboração própria
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Posição no grupo de força
A probabilidade para a ocorrência do alteamento da vogal média posterior 

/o/ em relação à posição que esta ocupa no grupo de força foi avaliada a partir 
de duas categorias: a posição medial, diz respeito à localização no interior do 
vocábulo; posição final, referente a ocupação no fim do grupo de força. Dentre essas 
duas categorias, a posição final se mostrou mais significativa para a ocorrência 
da elevação vocálica da vogal em estudo como peso relativo .57, enquanto que a 
posição medial alcançou .47. 

Variável VALOR DE 
APLICAÇÃO

PERCENTUAL PESO 
RELATIVO

EXEMPLOS (TÔNICA E 
PRETÔNICA)

Posição 
não-final	(t)

594/1338 45% .47 aícume´ç[u] chegar gente / 
eu c[u]me’cei passar mais 
tempo

Posição 
final(u)

309/557 55% .57 nós vinha de lá de ´n[u]iti / 
ela ia ver mercad[u]´ria

Tabela 05: Posição do grupo de força

Fonte: Elaboração própria

Grupo de fatores extralinguísticos selecionados

Sexo

A partir desta variável, observamos que praticamente não houve favorecimento 
para um dos dois sexos atribuídos em nossa categorização, pois percentualmente 
ambos apresentam 47%, a diferença mínima entre 47.4%, para os sujeitos do sexo 
masculino, e 47.9% para os do feminino pouco contribui para explicar o processo 
de elevação em questão. Todavia, o peso relativo nos ajuda a perceber um certo 
favorecimento, uma vez que .43 está abaixo do nível de significância (.50), assim 
podemos afirmar que as mulheres alteiam menos que os homens da zona urbana 
do município de Baião-Pará. Os homens com peso de .56, apresentam maior 
probabilidade de alteamento6.

Faixa etária

A faixa etária mostrou-se também relevante para explicar o alteamento da 
vogal média /o/ em posição tônica e pretônica. Tivemos como resultado o predomínio 
da faixa etária acima de 46 anos para a regra de alteamento correspondendo assim 
56%. 

6  Os valores de aplicação foram bastante semelhantes, o masculino foi correspondente 446/940 e do femi-
nino, 457/955.
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Entretanto, os pesos relativos nos mostram que os informantes pertencentes 
à segunda faixa etária (de 26 a 45anos), com o peso relativo .64, e os da terceira 
faixa etária (acima de 46 anos), peso relativo.44, alteiam mais que a faixa etária 
de 15 a 25 anos, peso relativo .41. Considerando esse parâmetro, os mais velhos 
realizam com maior frequência o alteamento da tônica e pretônica e esse resultado 
se assemelha aos de Rodrigues (2005); Campos (2008);Dias et al (2007 p. 14) no 
qual “ podemos dizer parcialmente, que o fenômeno em estudos está em via de 
regressão”. 

Gráfico 2: Peso relativo da Faixa etária dos sujeitos da pesquisa

Fonte: Elaboração própria

Contudo, há uma complexidade que se interpõe pela maior significância 
atribuída à segunda faixa-etária (26 a 45 anos), pelo peso relativo de .64,constituindo 
um elemento favorecedor do alteamento, a faixa etária composta pela camada social 
mais ativa, que está efetivamente no mercado de trabalho, em constante interação.

Escolaridade

Podemos observar que, quanto ao fator escolaridade, a demanda analfabeta 
(51%) e ensino médio (54%) aproximam-se em seus percentuais, liderando dessa 
forma o favorecimento na realização de alçamento vocálico. Enquanto o ensino 
fundamental e o superior seguem em 44% e 42% respectivamente.

Por esses dados, infere-se que o processo de escolarização exerce categórica 
influência na realização de fala dos habitantes de uma comunidade. No dizer de 
Cassique (2004, p. 13), alteamento “é um fenômeno da fala não-escolarizada, 
estigmatizado, e enfaticamente rarefeito no discurso daquele que concluiu o 2º 
grau”. Entretanto, nos estudos de Callou & Leite (1999), é possível compreender 
que o fenômeno de alteamento principalmente na pretônica não se configura mais 
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como um objeto de estigmatização, pois os que fazem uso dessa variante são tanto 
pessoas não escolarizadas como também as escolarizadas e a presente pesquisa 
reafirma isso.

No gráfico 10, a seguir pode-se observar os pesos relativos referentes à 
escolaridade.

Gráfico 3: Escolaridade dos sujeitos da pesquisa

Fonte: Elaboração própria

O fato da elevação da vogal posterior ser mais frequente na fala de pessoas 
não escolarizadas aponta para uma resistência de alteamento por parte dos falantes 
escolarizados, considerando uma certa gradação impulsionada pela ação da escola, 
assim o ensino fundamental parece estar agindo significativamente para vetar o 
alteamento, talvez pela ação do ensino prescritivo nesse nível de estudo, seguido 
pelo nível superior que representa a massa culta da sociedade baionense. 

Olhando por esse prisma, observa-se uma tendência de vetar a marca 
dialetal da Amazônia paraense, especialmente a Tocantina. Mostrando, assim, 
a diferenciação dos sujeitos estratificando-os, diferenciando-os, possibilitando 
uma percepção do estigma e da perda da identidade amazônida. Nesse sentido, 
é que trazemos a visão de Goffman (1975) que trata da identidade deteriorada e 
de Bagno(2002) que considera o preconceito linguístico como uma das formas 
mais veladas de preconceito contra o ser humano. Estudos realizados na região, 
como o de Rodrigues (2005), Campos (2008, 2019) registram que “ a elevação 
da vogal média posterior em posição tônica tem sido razão para muitas formas de 
preconceitos, comentários jogosos e depreciadores do falar do Baixo Tocantins, 
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reações fortemente estigmatizadoras” (CAMPOS-DE-SOUSA, 2019, p.188)

6 |  CONCLUSÃO
De posse dos resultados desta pesquisa, pode-se concluir que a ocorrência 

de alteamento da vogal média /o/>/u/ em posição tônica e pretônica no falar dos 
baionenses da zona urbana, é muito relevante, visto que tem-se o percentual para 
presença de (48%) e para a ausência (52%) o que corrobora a percepção de um 
fenômeno recorrente na zona urbana do município de Baião. 

Do ponto de vista social, o fenômeno em questão mostra indícios de uma 
manifestação de estigma, uma vez que foram os não escolarizados que obtiveram 
o maior percentual de elevação (51%) confirmado pelo maior peso relativo (.55), 
e o nível superior percentualmente apresentou o menor índice percentual (42%). 
Outro aspecto a considerar, está no fato de o peso relativo do ensino médio (.53), 
mostrar maior favorecimento do que o do ensino superior (.45). Assim, considera-
se pertinente um olhar mais atento à natureza da intensidade, pois o alteamento 
na pretônica é muito bem tolerado, o que não acontece com em relação à tônica 
(CAMPOS, 2019).

Pode-se inferir também que os adolescentes do ensino médio ao fazerem 
o uso dessa variante estão demonstrando sua identidade, seu grupo social e isso 
sem preocupação, sem “culpa” ou “peso” de serem estigmatizados socialmente 
como falantes que usam uma variante de desprestígio ou inadequada, mas pelo 
contrário, essa opção de escolha se assemelha mais a um “grito” de liberdade, por 
sua transição de faixa etária, ou por uma questão de participante/integrante direto 
de uma comunidade de fala completamente desprendida de rótulos linguísticos, 
deixando para trás os costumes de uso da língua patriarcal, sendo aprisionados 
em uma possível fala de identificação familiar, o que parece se configurar entre os 
urbanitas baionenses, já que fazem parte da mesma microrregião.

Vale considerar que algumas palavras realizadas contendo o alçamento 
vocálico são mais “aceitas” do que outras contendo o mesmo fenômeno, como 
b[u]lacha para b[o]lacha, f[u]gão para f[o]gão, m[u]leque para m[o]leque que não 
são tidas como estigmatização ou preconceito linguístico, contudo é perceptível o 
desconforto que pode configurar em um objeto de estigma e preconceito linguístico 
nas palavras em posição tônica como em b[u]ca para b[o]Ca, b[u]tu para b[o]to, n[u]
iti para n[o]ite, m[u]ça para m[o]ça como também em algumas palavras em posição 
pretônica como M[u]cajuba para M[o]cajuba, g[u]leiro para g[o]leiro, b[u]leiru para 
b[o]leiro, b[u]tava para b[o]tava e c[u]ntaram para c[o]ntaram. Cassique (2003) 
ressaltou que essa percepção de estigma é vista desde os ambientes escolares, os 
quais elegem uma forma padrão de uso e logo, os indivíduos no seu falar fazem o 
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autopoliciamento evitando assim a variável.
O alteamento em posição pretônica parece-nos tributário de uma identidade 

nacional, contudo o alteamento na tônica mostra uma propensão maior para a 
Amazônia paraense, especialmente ao Baixo Tocantins, pois os sujeitos sociológicos 
compartilham dessa mesma identidade e constroem o seu “eu”.
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